
  
    
      
    
  


		
			BILHETE DO TRADUTOR

			Depois de quase dois anos trabalhando neste livro, hoje sinto que sua publicação poderia ser encarada como sumamente desnecessária, senão como um erro.

			Elaborados no calor da hora e sob linhas de latitudes distantes, assim coligidos estes panfletos poderiam apresentar um interesse meramente histórico, de modo a depor sobre o que se constitui como o grupo de Paris do movimento surrealista após 1969; ou então serviriam de salvo conduto para, através de suas filiações, atestar a permanência e a continuidade inconsútil do mesmo.

			Para além disso, hoje se lê por todo lado palavras de ordem e clichês pretensamente revolucionários que, ao que me parece, não têm conduzido a lugar algum, ainda que por vezes abram um certo espaço, e que pouco tem a ver com o movimento que anima este livro e que permitiu seu surgimento.

			Assim sendo, pessoalmente entendo que a principal finalidade que este volume cuidadosamente elaborado pode agora atender é a de conduzir alhures e além — isto é, a um lugar outro — da expectativa daqueles que vieram procurar aqui apenas um espelho para a confirmação de suas opiniões, o qual por certo em alguns casos certamente poderá ser encontrado entre estas páginas. E que fique claro que não contesto a necessidade de reconhecimento e identidade, e muito menos dos dispositivos e mecanismos que permitem a formação de uma liga. Mas, sim, contesto a limitação ao reconhecimento instrumentalizado e ao paradigma identitário que, ao que tudo indica, incrementa os processos de massificação e conduz à monotonia.

			Portanto, em frente e para cima, rumo à liberdade, ao amor e à poesia.

			Natan Schäfer

			Curitiba, fevereiro de 2022

		


		
			UMA IDEIA RADICAL DE LIBERDADE
Prefácio à Por uma insubordinação poética


			O surrealismo não é e nem nunca foi uma escola literária e artística. A história é outra! Qual é então sua definição? Felizmente não existe. Mas podemos encontrar algumas aproximações iluminadoras. 

			No seu belo ensaio de 1929 sobre o surrealismo, Walter Benjamin escrevia: “Desde Bakunin falta à Europa uma ideia radical de liberdade. Os surrealistas a têm”. É difícil imaginar melhor resumo do espírito surrealista. Breton já havia colocado o tema em letras de fogo no Manifesto Surrealista: “Somente a palavra liberdade é tudo o que ainda me exalta. (...) Sem dúvida ela responde a minha única aspiração legítima”1. 

			Outro comentário pertinente, que data da mesma época, é o de José Carlos Mariátegui, num artigo intitulado “El grupo surrealista y ‘Clarté’” (1926): este movimento “não é um simples fenômeno literário, mas um complexo fenômeno espiritual. Não é uma moda artística, mas um protesto do espírito”2.

			Aqui temos algumas das características quintessenciais do movimento surrealista: um espírito libertário e um protesto radical. Contra quem? Sem dúvidas contra a civilização capitalista ocidental, contra o colonialismo, contra a estreita racionalidade burguesa e contra a alienação religiosa. Assim como, inseparavelmente, a busca permanente do “ouro do tempo”: o maravilhoso, a arte mágica, a poesia universal, o amor sublime. Em poucas palavras, o surrealismo é um espírito de insubordinação poética. 

			Em 1969, alguns dos mais conhecidos membros do grupo surrealista de Paris, a começar por Jean Schuster e José Pierre, proclamam publicamente o “fim do surrealismo”. A partir deste momento, nos escritos da Academia, dos jornalistas e de outros “especialistas”, a ideia de que o surrealismo havia terminado assumiu a consistência pesada e granítica do dogma. Mas a verdade é bem diferente: pouco depois deste ato gratuito, Vincent Bounoure publicou Nada ou o quê? [Rien ou quoi?] (1970)3, um apelo a continuar a aventura surrealista, recebendo o apoio de Joyce Mansour, Marianne van Hirtum, Micheline Bounoure, Michel Zimbacca e vários outros4, além do grupo surrealista de Praga. 

			Uma das particularidades do surrealismo desde sua origem em 1924 é a atividade coletiva, que pode tomar a forma de experiências, jogos e declarações coletivas. Os panfletos (tracts) surrealistas de 1922 a 1969 foram reunidos por José Pierre em dois tomos publicados por Eric Losfeld em 1980. Estes volumes reúnem documentos que testemunham a vitalidade, a virulência e a altura poética do movimento em todas as suas tomadas de posição. O presente volume seria portanto o terceiro desta série, que demonstra de forma categórica a falsidade do pretenso “enterro” de 1969: o suposto “morto” segue de pé e distribui alegremente ponta-pés a seus adversários. O documento que serve de introdução a este livro apresenta um breve resumo das atividades do Grupo de Paris do Movimento Surrealista de 1970 a 2022. 

			Por uma Insubordinação Poética foi organizado por Guy Girard, poeta e pintor surrealista, principal animador do Grupo desde 2010; ele também é o autor dos breves comentários a cada uma das declarações, panfleto ou cartazes; aliás, os cartazes, colados em muros de Paris, são uma inovação deste último período… Os documentos são muito diferentes entre si, e abordam temas dos mais diversos, desde uma carta de solidariedade dirigida à American Indian Association em 1973 até um panfleto sobre as lutas sociais de 2006, distribuído nas ruas durante as manifestações daquele ano, passando por uma polêmica contra o filósofo Jürgen Habermas (que não conseguiu entender o que é o surrealismo) e uma denuncia (também publicada em latim impecável) contra a visita do Papa João Paulo II à França. Apesar desta diversidade, todos os materiais aqui incluídos compartem do desprezo (para não dizer ódio) pela abjeção capitalista, e pela tirania dos múltiplos Ubus5, sagrados ou profanos, de nossa época. Eles são, ao mesmo tempo, documentos poéticos de uma busca mágica permanente, de uma viagem arriscada em direção ao continente “Utopia”, do sonho de uma outra civilização, que teria por princípio regulador a atração apaixonada de Charles Fourier. 

			A publicação deste livro no Brasil é muito oportuna. Desde a Exposição Surrealista de São Paulo em 1967, organizada por Sergio Lima, as experiências surrealistas brasileiras sempre tiveram uma relação direta — de correspondência no sentido baudelairiano da palavra — com o movimento surrealista de Paris. Se trata de uma conexão renovada, sob outras formas, pela nova geração surrealista dos últimos anos (Alex Januário, Natan Schäfer, e muitos outros).

			Como o revela esta coleção de tracts, o surrealismo não é um corpo de doutrinas, uma biblioteca de Sagradas Escrituras, ou um conjunto de obras de arte instaladas nos museus: se trata de um movimento, um rio que corre e que nunca é o mesmo (para citar o célebre fragmento de Heráclito de Éfeso), uma aventura permanente. A data de nascimento é 1924 mas não haverá “fim da história” enquanto existir, em algum lugar do mundo, o espírito surrealista de insubordinação poética. 

			Michael Löwy,

			surrealista franco-brasileiro

			
				
					11 Todas as traduções de citações são nossas, exceto quando indicada outra autoria.

				

				
					2 Tradução de Michael Löwy.

				

				
					3 N. do t.: Enquete conduzida por Vincent Bounoure em meios às polêmicas envolvendo a autodissolução do grupo surrealista de Paris em 1969. Como resultado, obteve-se respostas de 45 pessoas, as quais circularam internamente, seguidas de um feedback elaborado por Bounoure.

				

				
					4 Cf. Glossário onomástico.

				

				
					5 N. do t.: Personagem criado por Alfred Jarry, Ubu, ou Pai Ubu, é o protagonista da peça Ubu rei ou os poloneses [Ubu roi ou le polonais], caracterizando-se por um comportamento irascível, grotesco e estúpido.

				

			

		


		
			Clavículas da revolução

			Guy Girard

			À memória de Michel Zimbacca (1924-2021) 

			que participou da aventura surrealista 
de 1949 até sua morte.

			Fundado por André Breton e seus amigos (Louis Aragon, Robert Desnos, Paul Éluard, Benjamin Péret, etc.) na cidade de Paris em 1924, sobre as ruínas do movimento Dadá parisiense, desde sua origem e até hoje o Surrealismo é algo inteiramente diferente do que seria um movimento de vanguarda literário ou artístico. Pois seu propósito não é contar com a intervenção na esfera estética, tampouco marcar o campo cultural com suas pegadas, assim como fizeram todos os “ismos” da modernidade a partir do impressionismo em diante. Seguindo Rimbaud e seu indiscutível fervor, por certo os surrealistas podem querer-se absolutamente modernos. Porém, isso não deve ser compreendido como uma adesão à qualquer reviravolta de época, tampouco como uma devoção à esta ou aquela moda intelectual, cuja fugacidade se inscreve nos modos de consumo cada vez mais acelerados, enaltecidos pelo que no capitalismo ocupa o lugar do pensamento (ou seria o do ideal?). Ser moderno a partir de Rimbaud, sem por fim desesperar-se — ao contrário disso —, é contar com que o pensamento poético erga uma barragem diante da desrazão capitalista, e que este pensamento torne sensível, e portanto reconhecer, as potencialidades utópicas do instante, e deste cotidiano cuja banalidade consentida pode repentinamente inverter-se em conquista do maravilhoso. Assim sendo, ser moderno é reconhecer que o tempo não possui somente um ponto de fuga nos conduzindo em direção à uma morte absurda (e ainda mais absurda especialmente porque ela nos submeteria a seja lá que pretensa justiça divina) mas, sim, que ele é como um cristal que possui uma riqueza constituída de várias facetas e várias cintilações, cujos reflexos na experiência deslumbrada dão acesso à intuição de que a eternidade está contida no instante, a partir do momento em que este é vivido plena e apaixonadamente. Iluminação6, raio do amor à primeira vista sob o poder do qual se realiza a experiência de um sagrado que não deve nada às mentiras religiosas, que não deve nada à ideia imbecil de uma transcendência divina qualquer, mas que justamente ao contrário é a finalidade da linguagem transmutada pela poesia: não há nada de indizível para o poeta surrealista, pois para ele tudo está por ser dito, tudo está por ser experimentado através dos feitiços e magias primeiras da linguagem, de modo a reencantar um mundo profanado. Eis aí onde começa o mito do qual o surrealismo busca obstinadamente as formas e os signos (se podemos falar em arte surrealista, é somente tendo em vista uma tal empreitada!), mito deste espírito moderno que encontra o maravilhoso no exato momento em que o tempo quantitativo da modernidade é repentinamente abolido no tempo qualitativo constituído pela abertura do real através do Tempo do Sonho, a Alcheringa dos aborígenes australianos, que é também o do Tempo do Mago Merlin, e em direção ao qual relógios e clepsidras informáticos não passam de máquinas desequilibradas e insanamente inúteis...

			Bem melhor do que nas marés da memória ou nas certezas da história, entre a vertigem do instante e do eterno, se abre o acesso à trama quase infinita sobre a qual vêm e vão os mitos e lendas, desde a antiga Idade do Ouro até esta outra Idade do Ouro, que queremos sempre desejar juntos, seguindo os melhores poetas românticos, os primeiros socialistas, os comunistas libertários e os anarquistas dotados da mais livre imaginação. Os primeiros surrealistas reencontraram, como que espontaneamente, o uso e a troca desses mitos crepitando no tecido do tempo, destes testemunhos das melhores tradições do espírito humano, que o incitam a ultrapassar a si próprio na conquista de suas possibilidades e do qual não resta nada além da nostalgia de seus poderes perdidos (ah, o domínio imenso da interpenetração do sonho e da realidade!). Isso se deu quando, pela descoberta e prática da escrita automática e dos sonos hipnóticos, eles deram à luz a uma linguagem por meio da qual, segundo Breton, “as palavras fazem amor”. Pareceu-lhe que, a partir desta experiência segundo a qual a linguagem é, antes de qualquer necessidade prática de comunicação, o livre jogo do pensamento consigo mesmo e com a consciência que ele se faz do mundo, a partir deste momento verdadeiramente encantador — e sempre renovável! — o espírito humano teria necessariamente a obrigação de participar na invenção coletiva de uma vida outra, enfim apaixonante, numa sociedade onde os costumes sejam reimaginados de cima a baixo...

			Esta é a vasta magnitude da ambição do surrealista, como ela é proclamada, com uma certa agressividade ameaçadora, pelo nome escolhido para a revista publicada em fins de 1924, algumas semanas após a publicação do primeiro Manifesto do surrealismo, de André Breton: A Revolução surrealista. De fato, trata-se de revolucionar de cima a baixo os hábitos seculares do espírito ocidental, e para isso explorar os recursos da imaginação e dos sonhos, assim como responder às injunções do acaso, da revolta e dos mais subversivos desejos nos meandros da vida cotidiana. A palavra “revolução” contém a palavra “sonho” e o surrealista Michel Leiris perguntava se a revolução não seria a “solução de todo sonho”7. Esta revolução surrealista, antes de buscar possibilidades de realização em um acordo com os movimentos revolucionários (ou com frequência pretensamente revolucionários), sem suspeitar das cruéis desilusões que até hoje lhe inflige a história, reclamando para si o marxismo (em sua versão leninista) e de, posteriormente e até hoje, buscar possibilidades de realização provenientes da movida anarquista, esta revolução quer realizar-se, antes de mais nada, contra a civilização ocidental, contra sua estreita razão dominante e sua religião (o cristianismo — mas toda religião, seja ela a dos adoradores de Alá, Krishna, Buda ou do Dólar, não seria um veneno para o espírito?). Contra seus contemporâneos desgastados pelo pensamento burguês dominante, os surrealistas exploram suas afinidades com tudo que este pensamento burguês dominante repugna: a artes dos loucos, a mentalidade dita primitiva dos povos da Oceania, as perversões polimorfas das crianças tais como acabavam de ser reveladas pela psicanálise, o pensamento analógico dos alquimistas, o erotismo sacrílego do Marquês de Sade e, é claro, a obra fascinante de Isidore Ducasse, conde de Lautréamont… E para os surrealistas essas afinidades não são objeto de uma especulação gratuita, mas alavancas sensíveis para atacar à ordem do real e multiplicar as falhas desta construção antropofágica destinada à ruína como uma vulgar Bastilha.

			As duas curtas e mordazes frases seguintes, que sempre terão para os surrealistas um valor de manifesto, encontram-se nas Poesias de Ducasse, introduzindo um livro futuro que jamais será publicado: “A poesia deve ser feita por todos. Não por um”. Demonstrando que a poesia é um bem comum à todo homem, basta que este queira colocar-se à escuta de seu inconsciente e que prefira sua “mensagem automática” (cf. Breton, “Le message automatique”) frente às ninharias mais ou menos sérias que compõem a vida dos cidadãos de bem, com isso o Surrealismo de fato propõe os meios para uma subversão radical do entendimento comum. Ao contrário de René Descartes, que justificava a onipotência atribuída à razão com a duvidosa afirmação de que “O bom senso é a coisa mais bem distribuída do mundo”8, para os surrealistas é a imaginação ou, dito de outro modo, o pensamento poético que é a verdadeira partilha e o verdadeiro quinhão da comunidade humana, por mais inconsciente de suas próprias riquezas oníricas e por mais alienada pela desrazão que essa comunidade seja. Portanto, os surrealistas consideram que a expressão da imaginação e a interrogação de seus produtos são condição para um conhecimento renovado de nossa relação com o mundo, de sua crítica necessária e da busca por uma solução revolucionária. A liberdade de imaginação é a condição primeira para uma imaginação renovada da liberdade, para que esta não continue sendo uma divisa abstrata inscrita na fachada dos edifícios públicos mas, sim, para que ela reencontre todo seu poder que imanta o coração e o espírito de qualquer revolta.

			Escrever um poema, pintar um quadro, fazer uma collage, tirar uma fotografia sob o impacto do acaso, criar um objeto estranhamente desconcertante, ou qualquer outra maneira de fazer ou não-fazer, sob o impulso da preguiça criativa, que sem dúvida é o princípio do trabalho atraente imaginado por Charles Fourier9, tudo isso têm para os surrealistas uma finalidade outra, para além da estética. Atividades como essas diferem radicalmente daquelas conduzidas imperturbavelmente pelo triste grupo dos artistas que alimentam sua vaidade participando da, e se não até mesmo agravando-a, miséria sensível e intelectual deste mundo, e fazendo isso com a maior seriedade, que os torna mais parecidos com homens de negócios do que com alegres insubmissos. Diferem pois se colocam sob o registro da atividade do jogo, que portanto responde às solicitações do princípio de prazer. Pois um surrealista prefere mais ser um homo ludens do que um homo faber: uma vez que é no primeiro que a criança jamais deixou de ser e que, como diz Charles Baudelaire, “o verde paraíso dos amores infantis” está sempre aberto a ele, pois lá o esperam ora Lewis Carroll, ora a Juliette do Marquês de Sade e sempre, debaixo do grande carvalho druida, a fada Melusina… Estas criações e estes jogos que podem ser conduzidos seja individualmente, seja coletivamente, têm como objetivo trazer à luz os mecanismos inconscientes do pensamento poético e propor o uso emancipador desse pensamento a quem quiser apropriar-se dele. É assim que os surrealistas, seguindo Arthur Rimbaud, afirmam que a prática da poesia é capaz de mudar a vida. Mas como posso estimar que minha vida mudou, se a liberdade interior da qual pretendo gozar se choca ininterruptamente com a miséria do mundo? Muito rapidamente os primeiros surrealistas também notaram que essa miséria deveria ser combatida, e que para isso era necessário, segundo a palavra de ordem de Karl Marx, transformar o mundo. Desde então os meios para isso são incessantemente questionados, enquanto se multiplicam as tarefas a serem cumpridas para a subversão e a destruição da ordem dominante. Em meio a estas últimas, é importante buscar quais são as forças verdadeiramente revolucionárias no combate social e político, e fazer com que estas forças compreendam que as lutas pela libertação do espírito, embora certamente se desenvolvam em um plano diferente daquele no qual se situam as lutas do proletariado e de todos os oprimidos, por fim concorrem à um mesmo objetivo, do qual aliás elas mesmas podem estimar a amplitude: nada menos do que fundar uma nova civilização, depois de colocar a atual abaixo.

			É assim que nos inícios de seu movimento os surrealistas assinalaram, por meio de declarações coletivas, panfletos, cartas abertas, reenvios e manifestos, as razões de sua fúria contra este velho mundo, contra este ou aquele sequelaz10 representando seus interesses e contra este ou aquele avatar do Pai Ubu abrindo alas em direção à catástrofe ou à infâmia: são textos violentos e sempre salutares. Estes, no mais das vezes, consistem em reações enfurecidas face a uma situação revoltante, mas há também aqueles que saúdam acontecimentos ou atos insuflados pelo ar fresco da liberdade: trata-se sempre de provocar, alertar e despertar as consciências. Ainda que estes textos tenham sido redigidos para responder a um determinado acontecimento, eles jamais são redutíveis à dimensão fatalmente efêmera do mesmo: sob as cinzas de uma determinada atualidade pode ser descortinada uma crítica radical mais geral e uma redefinição do projeto surrealista, sempre se movendo em direção à acuidade do sonho utópico e, portanto, sempre preocupado em governar-se de acordo com os princípios do afastamento absoluto11, tão caro a Charles Fourier.

			***

			Já faz um século que o Surrealismo vem se desenvolvendo enquanto movimento organizado e para além das fronteiras nacionais e das barreiras linguísticas. E, mais de cinquenta anos após a morte de André Breton, hoje ainda existe um grupo surrealista ativo em Paris, cujos membros mais antigos conheceram o autor de Arcano 17.

			Este grupo, ao qual me juntei em 1990, sem dúvida deve sua existência tanto à sede insaciável de seus membros por revolta e poesia – o que certamente é algo obrigatório a todo e qualquer surrealista – quanto à indestrutível obstinação destes mesmos membros em manter as exigências fundamentais de nosso movimento, coletivamente e contra ventos e marés. Obstinação necessária e às vezes temível uma vez que, como uma prática mágica, ela provoca rebotes face aos quais é preciso saber encontrar a justa medida entre o desconcerto e o desespero. O surrealismo é, para aqueles que nele se reconhecem, um cadinho onde as formas movediças de uma egrégora ardem, dissolvem-se e depois se recompõem em feixes de faíscas; mas devemos questionar-nos se essas fagulhas que iluminam os jogos da amizade e do acaso serão capazes de atravessar a escuridão onde se confundem a pequena e a grande história, psicodrama e vontade de poder, ventos e marés? Depois de muitas crises que a lucidez de Breton foi capaz de resolver, a que ocorreu em 1969 no grupo que ele havia reunido ao seu redor, levou seus últimos amigos a se desentenderem e a declararem a autodissolução de seu coletivo. Para alguns isso provavelmente foi apenas uma medida temporária, durante a qual se daria licença ao trabalho do negativo12 para então finalmente trazer à luz as causas de querelas tanto pessoais quanto teóricas. Mas para outros, liderados por Jean Schuster, a oportunidade foi autoritariamente aproveitada para impor um trambique ideológico a quem o quisesse: admitir o fim do surrealismo “histórico” para supostamente melhor perseguir seus objetivos, deixando de reivindicar abertamente essa palavra para eles tão incômoda… É bem sabido que esta prevaricação teve resultados lastimáveis para seus promotores: a sua revista Coupure, que durou de 1970 a 1972, testemunha isso com sua falta de imaginação poética e seus velhos equívocos políticos (por exemplo, o apoio não-crítico ao jornal maoísta La Cause du peuple [A Causa do povo]!). Mas isso foi de fato uma grande benção para as tristes hordas jornalísticas e acadêmicas, bem como para o pântano intelectual parisiense: vejam só esses surrealistas proclamando desse jeito o fim de seu movimento, e isso sem sequer se preocuparem com os outros grupos do Movimento então ativos em Tchecoslováquia, na Holanda, EUA, Brasil, etc.!

			No entanto, reunidos em torno de Vincent Bounoure, outros surrealistas não aceitaram o ditame de Jean Schuster. Ao final da enquete interna Nada ou o quê?, Bounoure e seus amigos Jean-Louis Bédouin, Jean Benoît, Jorge Camacho, Joyce Mansour e Michel Zimbacca consideraram sua determinação suficientemente fortalecida para retomar a atividade coletiva, e assim publicaram de 1970 a 1976 uma pequena revista feita artesanalmente (visto que Eric Losfeld, o editor dos surrealistas, havia ficado do lado de Schuster): o Bulletin de Liaison Surréaliste [Boletim de Ligação Surrealista]. Uma boa parte de suas páginas foi dedicada a jogos novos, como por exemplo o jogo dos contrários, e às intervenções de amigos estrangeiros, em particular dos camaradas tchecos, confrontados em seu país com a censura do regime stalinista. A energia coletiva assim reencontrada permitiu, ainda sob a liderança de Vincent Bounoure, a elaboração de um importante livro coletivo: La Civilization surréaliste [A civilização surrealista] (Payot, 1976). Uma segunda obra coletiva reunindo, como a anterior, surrealistas de Paris e Praga, intitulada Erotisme et surréalisme [Erotismo e surrealismo] (1979), permaneceu em forma de manuscrito. Além disso, ao longo daqueles anos também houveram exposições individuais (Jorge Camacho, Marianne Van Hirtum, etc.) e coletivas; contudo, nesta época marcada pela memória ardente de maio de 1968, os surrealistas parisienses conferiram pouco lugar à exteriorização de sua preocupação revolucionária. Entretanto, graças a Michael Löwy e Michel Lequenne, o diálogo com uma das alas do movimento trotskista foi retomado, enquanto Renaud13 e outros dedicam uma atenção apaixonada às revoltas das tribos ameríndias nos Estados Unidos: esta era mais uma maneira de marcar a proximidade espiritual entre o surrealismo e as civilizações ditas primitivas.

			O BLS foi sucedido pela revista Surréalisme [Surrealismo], que teve apenas dois números publicados em 1977. Depois disso, apesar da passagem às vezes muito breve de novos membros pelas reuniões de café, a atividade coletiva desacelerou abruptamente. Por consequência de incômodas interações de acontecimentos externos, fadigas e desentendimentos entre amigos, e até mesmo catástrofes íntimas, a impiedosa plaina dos dias mais cinzentos às vezes se faz mais pesada. Foi assim que os anos 1980 estiveram longe de serem prósperos para o grupo ainda liderado por Vincent Bounoure. Parecia então que em Paris o surrealismo passava por um período de ocultação, porém de ocultação negativa. No entanto, como uma luz vinda de uma galáxia distante e invisível aos olhos profanos, o desafio surrealista foi novamente ouvido por algumas pessoas muito jovens, que, com timidez mas também audácia, se juntaram ao grupo em 1990, conferindo assim um novo impulso. Isso no exato momento em que o grupo tchecoslovaco tem a oportunidade de expor suas obras e suas maravilhas em uma pequena galeria parisiense mantida pela associação Hourglass, dirigida por nossos amigos Guy Flandre e Peter Wood. Esta foi uma ótima oportunidade para os mais velhos se reconectarem com seus amigos de Praga que vieram a Paris em grande número e para os recém-chegados se iniciarem coletivamente no jogo das afinidades eletivas; e também porque participantes do novo grupo surrealista de Estocolmo vieram para exposição. Foi aí que se elaborou o projeto da publicação conjunta de um um novo Bulletin Surréaliste International [Boletim Surrealista Internacional], que viria a ter dois números publicados em 1991 e 1992. Este foi um período de efervescência renovada, refletida em termos de denúncia política por duas declarações sobre a primeira Guerra do Golfo, por exemplo. Os jogos e as experiências poéticas foram então retomadas, especialmente a prática da deriva, de tal modo que em 1993 o grupo pode propor à galeria Hourglass uma exposição coletiva elaborada com base no tema da “Terra interior”14. Mas por conta de divergências tanto teóricas quanto sensíveis com alguns membros dos mais velhos, que ainda reivindicavam o marxismo-leninismo, os membros mais jovens saem do grupo, sem no entanto deixarem de reivindicar o surrealismo (um deles, Jean-Christophe Belotti, que publica desde 2010 a belíssima revista L’or aux 13 îles [O ouro das 13 ilhas]). Depois disso ocorre a morte de Vincent Bounoure: sob o impulso de Marie-Dominique Massoni (que o conheceu em 1978), publica-se a revista S.U.RR., sigla para Surréalisme, Utopia, Rêve, Révolte [Surrealismo, Utopia, Sonho, Revolta], que apareceu sob o selo das Editions surréalistes [Edições surrealistas]. Esta revista teve cinco números publicados de 1996 a 2005, e cada um deles enfocou um tema mobilizador de nossas reflexões teóricas e investigações poéticas e lúdicas. Foram anos férteis, ricos em contatos e trocas com amigos de Paris ou do interior que, mesmo sem se denominarem surrealistas, de vez em quando participavam de nossos debates ou de nossas exposições. Houveram também intercâmbios com grupos surrealistas estrangeiros e relativamente novos, assim como com o meio anarquista do qual alguns de nós fazemos parte. Depois disso novamente houve uma queda na intensidade da atividade do grupo, o que levou à saída de Marie-Dominique Massoni. No entanto, por volta de 2012, reforçou-se o desejo de afirmar nossa vontade comum de pesquisa poética e intervenção crítica na constelação surrealista internacional, onde brilhavam novas estrelas, como por exemplo no Canadá ou no Brasil; novos jogos foram experimentados, bem como investigações sobre os problemas dos sonhos e sua interpretação. Nesta fase, surgiu a necessidade do lançamento de uma nova revista, e foi assim que, em 2019, surgiu Alcheringa, que a partir de seu segundo número, publicado em 2021, é editada sob o selo editorial Éditions du Retrait, passando a ser editada pela editora Vénus d’Ailleurs em 2022.

			***

			Para nós é difícil julgar o eco que se segue às nossas intervenções, seja se tratando de nossas revistas, de nossas exposições ou de nossos folhetos e declarações coletivas. Contudo, um eco que certamente deixou de existir – os tempos mudaram e os vermes aprenderam a usar as armas que deveriam tê-los matado: o do escândalo. Será que nossas fúrias estão abrindo caminho em outro lugar que não no labirinto de areia movediça onde algumas mensagens verdadeiras se perdem e se diluem na insignificante logorréia midiática? Pois se trata sempre de despertar a mais ampla consciência do desastre civilizado e de convidar à rebelião todos aqueles que ainda possuem as forças subversivas do desejo e do sonho.

			Por isso é extremamente raro que nossas mensagens sejam transmitidas pelas mídias dominantes; sua difusão é melhor assegurada pelos círculos revolucionários marxistas e anarquistas, para os quais tendem nossas afinidades. Quando as circunstâncias o permitem, às vezes as distribuímos durante manifestações ou protestos. Mas de qualquer maneira que cheguem aos seus leitores, estes textos, assim como a publicação têm contribuído para tornar a atividade surrealista visível àqueles que se indagam sobre ela, que de fato se oculta muito menos do que é ocultada pelos mestres da lavagem cerebral contemporânea, como aliás ocorre com todo empreendimento realmente subversivo.

			O leitor talvez se surpreenda por não termos dito nada sobre este ou aquele evento, cuja abjeção perturbadora por certo teria validamente exigido que mostrássemos pelo menos nosso opróbrio em relação a ele. Mas para nós jamais se tratou de responder sistematicamente ao que nos aflige. Neste caso o risco seria de, ao privilegiar o exercício de nosso pensamento crítico, desenvolver uma ideologia — ainda que fosse a do afastamento absoluto — e apenas manejar, com um certo exagero ridículo, uma coleção de clichês e frases feitas que seria desonesto estarmos fingindo trazer de volta dos chapéus tirados15 da linguagem surrealista. A coerência que esta coletânea nos parece ter é, antes de mais nada, a de uma revolta preocupada em manter visível aquilo que a faz jorrar e que a alimenta ao longo de seu percurso: o desejo de liberdade dado pela prova e pelo intercâmbio do pensamento poético. Estes textos foram escritos por indivíduos que, por terem lido Fourier, Marx, Bakunin e alguns outros, consideram-se acima de tudo poetas e que obtém prazer colocando em jogo tanto o exercício de suas faculdades críticas quanto o de sua imaginação, e mais ainda fazendo ambas se interpenetrarem. Assim, qualquer que seja a argumentação teórica que esses textos possam desenvolver, sua pertinência deve ser situada na exigência de que eles afirmam que o real somente pode ser apreendido pelo pensamento poético que sinaliza todas as possibilidades de sua transmutação.

			É neste sentido que o surrealismo deve sempre se fazer ouvir no concerto inacabado de rebeliões e projeções revolucionárias. Aqueles a quem nos dirigimos e com quem, mesmo que apenas no momento de uma manifestação de rua mais ou menos selvagem, instaura-se um diálogo, não necessariamente conhecem a trajetória ou a lenda do Surrealismo. No entanto, há os que, como nós, esperam que toda e qualquer palavra que expresse livremente a revolta e o desejo de um mundo radicalmente transformado convide desta maneira a soberania da poesia a manifestar-se. É a essas pessoas que se dirige este livro, cuja última página ficou em branco, como que para marcar um encontro, e também em branco como a História que, segundo André Breton, “cai lá fora como a neve”.

			* Devo salientar, entretanto, que esta coleção não pretende reunir todas as declarações coletivas feitas pelos surrealistas parisienses desde 1970; o conjunto de textos aqui apresentados é unicamente o resultado de uma escolha pessoal e o mesmo se aplica às ilustrações. 

			
				
					6 N. do t.: Iluminações é o título de um livro de Arthur Rimbaud, publicado em 1886. No Brasil se encontram disponíveis traduções de Ivo Barroso, Mário Cesariny, Lêdo Ivo, Janer Cristaldo e Júlio Castañon Guimarães. Vai sem dizer que, a nosso ver, a tradução mais favorável ao maravilhamento poético, apesar das variações entre o português lusitano e o brasileiro, é a de Cesariny, publicada no Brasil pela editora Chão de Feira em 2021.

				

				
					7 N. do t.: Paronomásia realizada a partir das palavras francesas “rêve” (“sonho”) e “révolution” (“revolução”).

				

				
					8 N. do t.: Tradução de Maria Ermantina Galvão.

				

				
					9 N. do t.: Cf. L’association et le travail attrayant [A associação e o trabalho atraente] (Librairie de la Bibliothèque démocratique, 1873), de Charles Fourier.

				

				
					10 N. do t.: Cf. nota 201.

				

				
					11 N. do t.: Vide nota 17.

				

				
					12 N. do t.: Segundo Guy Girard esta negatividade diz respeito “a dialética hegeliana, na qual o negativo (ou a negação da tese), i.e. as condições existentes, abrem caminho à uma solução (um ultrapassamento, uma Aufhebung), a qual permitirá necessariamente o movimento do por vir [devenir], concebido enquanto possível”. A partir desta observação de Guy, não podemos deixar de lembrar e sublinhar a importância e centralidade da dialética hegeliana no pensamento dos surrealistas, sobretudo de André Breton. Ainda segundo Guy, esta dialética é retomada por Marx em seus desenvolvimentos sobre o materialismo, sendo representada pela “velha toupeira” que compromete os fundamentos da sociedade de classes.

				

				
					13 N. do t.: Cf. “Eu, nós, feridos”, de Renaud, publicado n’A Fresta online e disponível em: < https://www.sobinfluencia.com/post/eu-n%C3%B3s-feridos >; acesso em 30 de abril de 2022.

				

				
					14 N. do t.: Cf. panfleto “Terra interior”, p. 86. 

				

				
					15 N. do t.: Em francês “de derrière les fagots”, expressão que corresponde em português à “de tirar o chapéu” e título de uma coletânea de poemas de Benjamin Péret publicada em 1934.

				

			

		


		
			1970-1979

		


		
			O pensamento demanda…

			O pensamento demanda circulação. O pensamento surrealista, particularmente agitador, deve sua fecundidade tão somente ao jogo de trocas, constantemente renovadas, ao qual dedicaram-se aqueles que reivindicaram este pensamento e que partilhavam seus respectivos aportes como um bem-comum. Entretanto, há alguns anos este jogo foi falseado, menos por disputas pessoais, quase sempre inevitáveis e secundárias, do que em razão de uma espécie de erosão da sensibilidade e de um relaxamento dos ânimos intelectuais enfraquecidos por quase meio século de exercício. A crise ocorrida no ano passado, que levou à cisão do grupo, foi o desfecho natural ao qual estas carências levaram, e a decisão de suspender todas as atividades coletivas até segunda ordem foi uma conclusão lógica.

			Eis então que há mais de um ano cada um de nós encontra-se de alguma forma voltado a si mesmo e devendo prestar contas somente à si e à nenhuma instância coletiva, tão discutível quanto discutida, sobre o que empreendemos para mudar a vida, assim como sobre a esperança ou o desespero que se coloca a partir disso. Temos de nos felicitar. Ainda mais pelo fato de que muitas respostas à enquete Nada ou o quê? [Rien ou quoi?] (março de 1970)16 fazem pensar que, para muitos, a aventura continua, com a tarefa de reinventar as formas e, ainda mais, de abrir as vias, cuja obstrução contribuiu tanto para a autossatisfação de uns como para o masoquismo de outros.

			Se estes dois perigos que, além de tudo, são resultantes de uma mesma falta de autoconfiança, parecem por enquanto afastados, o mesmo não se dá com relação ao perigo de isolamento que ameaça muitos de nós. Limitados a manter relações distantes com os demais surrealistas, na maioria das vezes em razão de sua situação geográfica, estes correm o risco de serem levados a se fecharem sobre si mesmos, na falta de meios mínimos de comunicação e de discussão. Não deixará de resultar disso um desperdício de energias que não será somente prejudicial a todos, mas também pesará muito no desenvolvimento posterior do pensamento que nos anima.

			Daí a necessidade, em nossa opinião, do presente Boletim de ligação surrealista [Bulletin de liaison surréaliste] cujo objetivo, num primeiro momento deliberadamente restrito, é manter-nos a par das realizações pessoais de cada um no que diz respeito à busca, à experimentação ou à criação.

			Por razões práticas evidentes, este boletim, numa tiragem de 100 exemplares destinados à difusão estritamente interna, é realizado por aqueles dentre nós que tomaram iniciativa. Porém, que fique bem claro que não aspiramos de modo algum a imprimir ao boletim uma determinada orientação, nos acreditando capazes de determiná-la à priori. Não é suficiente adotar um posicionamento de “afastamento absoluto”17 com relação ao mundo em que vivemos; é preciso igualmente tomar toda distância possível com relação aquilo que já foi, e que não nos permitiria de maneira alguma antecipar o futuro, sob a ameaça de nos deixarmos dominar por nossas próprias contradições. Não é direito de pessoa alguma definir uma “linha” surrealista e menos ainda de impor seu traçado. Mas é da alçada de cada um de nós descrever sua própria trajetória e fixar os pontos nos quais ela coincide ou, ao contrário, onde ela se afasta da trajetória dos outros.

			A apresentação destas páginas não nos pareceu incompatível com seu objeto. Se nós a adotamos somente a título provisório foi por preocupação de não empreender nada que não pudéssemos levar a cabo neste clima de liberdade total que caracteriza a atividade do jogo, tal como foi praticada e que nos parece mais do que nunca necessária de ser praticada entre nós. De fato, pensamos que o sucesso da empreitada dependerá, em larga medida, do caráter não restritivo que saibamos conferir-lhe. É por isso que lhes propomos que aceitem como regra do jogo — e talvez como princípio de invenção — as inevitáveis limitações resultantes do projeto gráfico que nos é imposto, especialmente no que concerne à extensão das comunicações e às dificuldades de reprodução gráfica.
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